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			Capítulo 1

			 

			Kari Asbury sabia que não ia ser fácil levantar o seu cheque, porém, não esperara ter de arriscar a sua vida para o fazer.

			Não só o cheque fora emitido por um banco da grande cidade de Nova Iorque, mas também a sua carta de condução. Ida Mae Montel ia querer saber por que motivo uma rapariga nascida e criada em Possum Landing, Texas, iria de sua livre vontade para um lugar como aquele... E, se uma rapariga tivesse de fazer tal coisa, por que raios ia mudar a sua carta de condução do Texas? Pertencer ao estado da Estrela Solitária não era a melhor coisa do mundo? Sem dúvida, Sue Ellen Boudine, a directora do banco, iria aproximar-se para examinar o cheque, segurando-o como se tivesse veneno. Depois, faria alguns telefonemas, provavelmente para os seus amigos, para lhes contar que Kari voltara para a vila com uma carta de condução de Nova Iorque. Só então daria o dinheiro a Kari. Ah, claro, não sem antes tentar convencê-la a abrir uma conta no Banco de Possum Landing.

			Kari hesitou em frente às portas de vidro duplo, pensando se precisava mesmo de levantar o cheque. Talvez fosse melhor levantar o dinheiro num multibanco. Então apercebeu-se de que era melhor que todos soubessem o mais depressa possível que voltara temporariamente para a vila. Quanto mais depressa respondesse a todas as perguntas, melhor. Assim, talvez, conseguisse ter um pouco de paz. Talvez. 

			Para além disso, havia a emoção de descobrir se Ida Mae ainda usava capachinho. Quanta laca seria necessária para conseguir levantar o cabelo daquela forma? Kari sabia que Ida Mae só ia ao cabeleireiro uma vez por semana, no entanto, o seu penteado mantinha-se intacto a semana inteira. Sorrindo ao pensar no penteado de Ida Mae, Kari abriu a porta e entrou. Parou, à espera dos gritos de boas-vindas e dos abraços.

			Não aconteceu nada.

			Kari franziu o sobrolho. Olhou à sua volta. Ida Mae estava no seu lugar habitual como caixa, no primeiro balcão à esquerda. Porém, a mulher não estava a falar. Nem sequer estava a sorrir. Tinha os seus pequenos olhos muito abertos, cheios de pânico, e fez um gesto estranho com a mão.

			Antes que Kari pudesse descobrir o que significava, sentiu alguma coisa dura e fria contra a sua face. 

			– Ena, olhem para isto. Temos outra cliente, rapazes. Pelo menos, esta é jovem e bonita. 

			Kari ficou imóvel. Estavam quase quarenta graus na rua, contudo, ali dentro a temperatura parecia abaixo de zero. 

			Muito devagar, virou-se para o homem com a pistola. Era baixinho e tinha a cara tapada. O que raios estava a acontecer?

			– Isto é um assalto – disse o homem.

			Kari ficou surpreendida pela ousadia daquele homem, até que se apercebeu de que havia mais três ladrões. Dois deles estavam a encurralar os clientes e quase todos os empregados a um canto, enquanto o outro estava atrás do balcão, guardando o dinheiro que Ida Mae lhe ia dando.

			– Deixa a mala no chão – disse o homem com a pistola. – Depois vai para o pé das outras mulheres. Faz o que te digo e ninguém sairá ferido.

			– Eu... não tenho mala – disse Kari, que fora ao banco apenas com o cheque e com a sua carta de condução. Ambos estavam no bolso de trás das suas calças.

			– Parece que não. Anda – disse o assaltante.

			Não podia ser verdade, disse Kari para si, enquanto caminhava em direcção ao grupo de clientes a um canto.

			Estava quase a chegar ao pé deles quando a porta traseira do banco se abriu.

			– Bolas – disse uma voz. – Está um gelo aqui, não acham?

			Várias mulheres gritaram. Um dos mascarados agarrou numa idosa e apertou a pistola contra a sua cabeça:

			– Nem mais um passo – gritou. – Quieto ou a velha morre.

			Kari não teve tempo de reagir. O homem agarrou-a pelo braço com força e apontou-lhe a pistola ao pescoço. 

			– Parece-me que temos um problema – disse o ladrão que tinha Kari. – Xerife, é melhor recuar muito devagar e ninguém sairá ferido.

			O xerife suspirou.

			– Eu gostava de poder fazer isso. Mas não posso. Queres saber porquê?

			Kari sentiu-se num universo alternativo. Aquilo não podia estar a acontecer. Estava aterrorizada e, de repente, Gage Reynolds entrava novamente na sua vida. Mesmo no meio daquela loucura.

			Há oito anos, fora um jovem oficial, alto e atraente com o seu uniforme caqui. Continuava tão atraente como na altura. Para além disso, pela insígnia que levava na sua camisa, parecia ser o novo xerife. Contudo, para alguém que pertencia às forças da lei, não parecia muito interessado no assalto.

			Gage tirou o chapéu cheio de pó e sacudiu-o. O seu cabelo escuro estava brilhante, tal como os seus olhos.

			– Não me obrigue a matá-la – avisou o ladrão num tom baixo.

			– Sabes quem tens aí, filho? – perguntou Gage, como se não se tivesse apercebido do que estava a acontecer no banco. – Essa é Kari Asbury.

			– Para trás, xerife.

			O assaltante pressionou a pistola com mais força na face de Kari e ela fez uma careta de dor. Gage pareceu não se aperceber.

			– Ela é a que fugiu.

			Kari conseguia cheirar o suor do assaltante. Percebeu que o homem não planeara ter de enfrentar as forças da ordem e aquele imprevisto não era nada bom. Em que raios estava Gage a pensar?

			– É verdade – continuou o xerife, deixando o seu chapéu numa mesa. – Há oito anos, essa menina bonita deixou-me plantado no altar.

			Apesar de ter uma pistola na face, Kari fez uma expressão de indignação:

			– Eu não te deixei plantado no altar. Nem sequer éramos noivos.

			– Talvez. Mas sabias que ia pedir-te em casamento e fugiste. É quase a mesma coisa. Não achas? – perguntou Gage, olhando para o assaltante.

			– Se não a tinha pedido em casamento, então não o deixou plantado no altar – respondeu o assaltante. 

			– É verdade. Mas escolheu-me para ser o seu par no baile de finalistas.

			Kari não conseguia acreditar. Tirando o funeral da sua avó há sete anos, não via Gage desde a sua festa no liceu. Sabia que Possum Landing era um lugar pequeno e que podiam encontrar-se, porém, não esperara que fosse daquela forma.

			– Não foi assim – explicou, incapaz de acreditar que estava a obrigá-la a defender-se à frente de um assaltante. 

			– Saíste da vila sem avisar, não foi? Só deixaste um bilhete, Kari. Brincaste com o meu coração como se fosse um brinquedo.

			– Isso não foi correcto – comentou o assaltante, olhando para ela.

			– Só tinha dezoito anos, está bem? Desculpei-me no bilhete.

			– Nunca recuperei – afirmou Gage com uma expressão de dor. Procurou dentro do bolso da sua camisa e tirou um pacote de pastilhas elásticas. – Sou um homem destruído.

			Kari não sabia qual era o jogo de Gage, contudo, desejou que o jogasse com outra pessoa qualquer. 

			A sua confusão transformou-se num sentimento de afronta quando Gage tirou uma pastilha elástica para ele e ofereceu o pacote ao assaltante. Só faltava convidá-lo para irem beber uma cerveja.

			Gage observou a raiva do olhar de Kari. Noutras circunstâncias, aquilo tê-lo-ia deixado preocupado, contudo, não naquele momento.

			O assaltante negou com um movimento da pistola. Porém, o mais importante fora o gesto. Gage estabelecera uma ligação com ele.

			– Fugiu para Nova Iorque – prosseguiu Gage, guardando o pacote de pastilhas elásticas no bolso. – Queria ser modelo.

			O assaltante olhou para Kari.

			– É bonita. Mas se está aqui é porque não conseguiu triunfar.

			– Suponho que não. Tanta dor e sofrimento para nada – replicou Gage e suspirou.

			Kari ficou tensa, porém, não disse nada. Gage precisava que ela cooperasse mais uns segundos. Os seus instintos diziam-lhe para a libertar do assaltante, contudo, tentou relaxar e manter a concentração. Havia mais pessoas para proteger para além de Kari. Entre empregados do banco e clientes, havia mais de quinze pessoas inocentes ali dentro. Quinze pessoas sem preparação e quatro tipos com pistolas. Não gostava das probabilidades.

			Utilizando a sua visão periférica, Gage viu os progressos da equipa de intervenção que se espalhara à volta do edifício. Dentro de um ou dois minutos, estariam a postos.

			– Quer que a mate? – perguntou o assaltante.

			Kari deu um grito. Os seus olhos azuis abriram-se ainda mais e o seu rosto perdeu a cor. 

			Gage mastigou a sua pastilha elástica durante um segundo e encolheu os ombros:

			– Sabes, é muito amável da tua parte, mas acho que prefiro tratar dela à minha maneira.

			A equipa estava quase preparada. Gage sentiu um aperto no coração, porém, disfarçou o seu nervosismo. Só mais uns minutos, disse para si. Só...

			– Eh, olhem!

			Um dos assaltantes do fundo virou-se de repente. Todos olharam. Um membro da equipa de intervenção escondeu-se demasiado tarde. O assaltante que segurava Kari resmungou, furioso.

			– Vão para o inferno.

			Foi a única coisa que conseguiu dizer.

			Gage atirou-se sobre ele, libertou Kari, gritou-lhe para se deitar no chão e deu um pontapé no esterno do assaltante.

			O tipo gritou e caiu ao chão. Antes que conseguisse recuperar o fôlego, dois homens da equipa de intervenção entraram no edifício.

			Porém, não foram tão rápidos a apanhar o homem que havia junto de Ida Mae e ouviu-se um tiro.

			Gage reagiu sem pensar. Virou-se e deitou-se sobre Kari, cobrindo-a com o seu corpo.

			Ouviram-se mais meia dúzia de tiros. Gage manteve o braço sobre a cara de Kari.

			– Não te mexas – sussurrou ao ouvido de Kari.

			– Não posso – replicou.

			Depois do que pareceu ser uma eternidade, um homem gritou:

			– Rendo-me, rendo-me. Estou ferido.

			Uma voz firme gritou:

			– Campo livre.

			Cinco vozes seguiram-na, confirmando que o tiroteio acabara. Gage afastou-se de Kari e olhou à sua volta para ver os danos. Estavam todos bem, até Ida Mae, que dera um pontapé ao assaltante ferido. O chefe da equipa táctica aproximou-se de Gage. Estava vestido de preto dos pés à cabeça, levava a cara tapada e armas suficientes para invadir Cuba.

			– Não sei se foste louco ou corajoso ao ter entrado no meio de um assalto.

			Gage sentou-se e sorriu:

			– Alguém tinha de o fazer e imaginei que nenhum dos teus homens ia arriscar-se. Para além disso, sabemos que são criminosos sem importância. Estão habituados a ver um xerife como eu. Vocês, com os vossos disfarces de Darth Vader, tê-los-iam assustado e teriam agido sem pensar. Alguém poderia ter morrido.

			– Se alguma vez te fartares da acção de uma vila pequena, serás bem-vindo na nossa equipa.

			– Estou onde quero estar – disse Gage. 

			Depois virou-se e viu Kari a olhar para ele. Ainda estava no chão. O seu cabelo, antigamente comprido e loiro, era agora curto. A maquilhagem acentuava os seus olhos grandes e azuis. O tempo transformara a sua cara e estava ainda mais bonita do que recordava. 

			– Sabias que estavam aqui – disse.

			– A equipa de intervenção? Sim. Estavam a cercar o edifício.

			– Então não estávamos em perigo?

			– Kari, um assaltante estava a apontar uma pistola à tua cabeça. Eu não diria que era uma situação de segurança.

			Kari sorriu. Um sorriso sensual que Gage nunca esquecera. O tempo não mudara a sua beleza.

			De repente, Gage sentiu a adrenalina a percorrer o seu corpo e lembrou-se que há muito tempo que não tinha sexo. Há oito anos, Kari e ele não tinham desfrutado desses prazeres. Perguntou-se se ela estaria mais aberta à experiência.

			Disse para si que, enquanto ela estivesse em Possum Landing, iria descobrir.

			– Bem-vinda – disse, estendendo-lhe a mão para a levantar.

			Ela aceitou-a.

			– Bolas, Gage, se querias dar-me as boas-vindas de uma forma especial, não poderias ter organizado um simples desfile?

			 

			 

			– Já pode ir, menina Asbury – disse o detective quatro horas depois.

			Kari suspirou de alívio. Explicara os factos, fora interrogada, comera e bebera e, finalmente, podia ir para casa. Só havia mais alguns problemas. Para começar, o seu coração recusava-se a voltar ao normal. Cada vez que pensava no que acontecera no banco, o seu coração acelerava. O segundo problema era que fora a pé para o banco, que ficava a menos de um quilómetro da sua casa, contudo, o escritório do xerife ficava na outra ponta da vila. Era Verão no Texas, o que significava que estava muito calor e que havia muita humidade.

			– Acha que alguém poderia levar-me a casa? – perguntou Kari. – Ou Willy ainda tem o seu táxi?

			– Eu gostava de poder levá-la a casa. Infelizmente, tenho trabalho para fazer. Vou pedir a um dos oficiais para a levar.

			Kari agradeceu com um sorriso. Quando ficou sozinha, olhou à sua volta. Só queria dar uma olhadela, disse para si. Não estava à procura de ninguém em especial. Muito menos de Gage.

			Contudo, o seu olhar pousou nele. Estava sentado no seu escritório, a falar com alguns homens da equipa de intervenção. Estariam a tentar convencê-lo a sair de Possum Landing e a juntar-se a eles? Kari abanou a cabeça. Havia coisas que nunca mudavam, disse para si. Gage Reynolds nunca sairia de Possum Landing.

			Observou Gage a falar e os outros homens a rirem-se. O tempo transformara-o num homem, pensou. Com músculos fortes e um rosto firme. Apesar de ter presenciado a cena, ainda não conseguia acreditar que tivesse entrado no meio de um assalto. De propósito! Agira com calma e frieza e quase a enlouquecera.

			– Menina Asbury, pode esperar à entrada. Um oficial vai levá-la a casa dentro de alguns minutos.

			Kari agradeceu e caminhou até à saída. Ida Mae estava sentada na sala de espera, com as mãos no colo. Ao vê-la, esboçou um sorriso enorme.

			– Kari.

			A mulher levantou-se e estendeu as mãos. Kari aproximou-se e aceitou o seu abraço. Foi-lhe tão familiar... Os braços ossudos de Ida, o seu cabelo penteado de forma impecável, com o seu capachinho, o cheiro a gardénias do seu perfume de sempre...

			– Estás com bom aspecto, pequena – comentou Ida e sentou-se novamente.

			– E tu não mudaste nada. Estás bem?

			– Pensei que ia ter um ataque de coração. Nem quis acreditar quando aqueles homens nos apontaram as armas. Então, tu entraste e foi como ver um fantasma. Depois entrou Gage. Que corajoso, não foi? – comentou Ida Mae.

			– Claro que sim – respondeu Kari e pensou que ela talvez não se atrevesse a entrar no meio de um assalto, independentemente de quem estivesse em perigo. Porém, Gage fazia sempre aquilo em que acreditava.

			– Ainda é muito atraente, não achas? Não está mais alto?

			Kari não respondeu.

			– Ninguém sabia que tinhas voltado – continuou a mulher. – É claro, sabíamos que um dia o farias, pois ainda tens a casa da tua avó e os seus pertences. Posso dizer que as más-línguas disseram muitas coisas quando te foste embora. Pobre Gage. Partiste-lhe o coração. É claro, eras jovem e devias ir atrás dos teus sonhos. Foi uma pena que os teus sonhos não o incluíssem.

			Kari não soube o que dizer. Também ficara com o coração partido, no entanto, não queria falar sobre isso. O passado era passado. Pelo menos, era o que dizia a si mesma, apesar de não acreditar.

			– Ainda bem que voltaste.

			– Ida Mae, eu não voltei. Só vim passar o Verão – disse, suspirando e pensando que, depois, iria partir sem olhar para trás.

			– Pois – replicou Ida Mae, sem parecer convencida.

			Por sorte, o oficial chegou naquele momento. Kari perguntou a Ida Mae se também precisava que a levassem a casa.

			– Não, não. O meu Nelson está à espera lá fora. 

			Ambas saíram do edifício acompanhadas pelo oficial. Nelson estava à espera e Kari sentiu-se mal com o calor, com dificuldade em respirar.

			– Olha a pequena Kari Asbury – disse Nelson. Sorriu e secou o suor da testa com um lenço. – Parece uma mulher.

			– Não está bonita? – comentou Ida Mae. – Mas sempre foste encantadora. Devias ter participado no concurso de Miss Texas. Podias ter ido longe.

			Kari esboçou um sorriso.

			– Foi bom ver-vos – replicou de forma educada e dirigiu-se para o carro patrulha que estava à sua espera.

			– Gage teve algumas namoradas – gritou Nelson para ela. – Mas nenhuma conseguiu levá-lo ao altar.

			Kari fez um gesto com a mão. Não estava disposta a falar sobre isso.

			– Ainda bem que voltaste – gritou Nelson, ainda mais alto.

			Kari não conseguiu conter-se. Virou-se para olhar para o homem e abanou a cabeça:

			– Não vim para ficar. 

			Kari entrou no carro. O oficial parecia muito jovem. Ela só tinha vinte e seis anos, porém, ao seu lado, sentia-se velha.

			Deu-lhe a sua morada e tentou relaxar, respirando a brisa fresca do ar condicionado. Tinha um milhão de coisas em que pensar mas, em vez de o fazer, lembrou-se da primeira vez em que vira Gage. Ela com apenas dezassete anos e ele com vinte e três. 

			– Sei que é uma pergunta estúpida, mas... – comentou Kari, olhando para o homem ao seu lado. – Quantos anos tem?

			Era um jovem loiro, com olhos azuis e faces pálidas, e olhou para ela, perplexo.

			– Tenho vinte e três anos.

			A mesma idade que Gage tivera há oito anos. Não parecia possível. Se Gage tivesse tido um aspecto tão jovem como o daquele homem, ela não teria tido problema algum em falar com clareza. Porque fora tão difícil partilhar os seus sentimentos com ele? Porque o mero pensamento de lhe contar a verdade a aterrorizara?

			A resposta não era simples e, antes que conseguisse descobrir uma explicação, chegaram a sua casa.

			Kari agradeceu ao oficial e saiu do carro. Aquela era a casa onde crescera. Fora construída em meados do século passado e tinha um alpendre grande e janelas com persianas. A rua tinha casas muito parecidas com a sua, de diferentes cores. Até a casa do lado. Olhou para ela e perguntou-se quando iria encontrar o seu vizinho. Como se regressar a Possum Landing não fosse suficientemente difícil, Gage Reynolds vivia na casa do lado.

			Kari entrou na casa da sua avó e parou na sala principal. Uma sala onde as pessoas se reuniam quando o tempo não estava bom para se sentarem no alpendre. Recordou as horas que passara a ouvir as amigas da sua avó a conversarem sobre quem estava grávida ou quem era infiel a quem. 

			Chegara à vila na noite anterior. Não acendera muitas luzes e, de alguma forma, convencera-se de que a casa estava diferente. No entanto, apercebeu-se de que não era verdade.

			Os sofás estavam no mesmo sítio e a cadeira de baloiço que a sua avó herdara da sua própria avó também. Kari sempre odiara aquela cadeira, tão reluzente e tão desconfortável. Tocou na antiguidade e foi invadida pelas lembranças.

			Talvez fosse uma consequência das emoções vividas no assalto ou talvez fosse apenas a sensação de estar em casa. De qualquer forma, pareceu-lhe sentir a presença de fantasmas. Pelo menos, eram amistosos, disse para si, entrando na velha cozinha. A sua avó sempre a amara.

			Kari olhou para os armários e para o forno, que deviam ter mais de trinta anos. Se quisesse vender o lugar por um preço decente, tinha de começar a fazer algumas reparações. Afinal de contas, fora para isso que voltara.

			De repente, foi invadida por uma sensação de inquietação. Correu para o andar de cima. Tomou banho e vestiu um vestido de algodão. Desceu novamente, descalça. Deu uma volta pela casa, como se estivesse à espera que alguma coisa acontecesse. E assim foi.

			Alguém bateu à porta. Antes de abrir, Kari já sabia quem era. Sentiu um aperto no coração e respirou fundo antes de abrir.

		

	


	
		
			 Capítulo 2

			 

			Gage estava no alpendre de Kari e ela nem se mostrou surpreendida. Quando o vira no banco, estivera demasiado abalada e nervosa para reparar na sua aparência e no que ele mudara. Contudo, numa situação normal, podia apreciar como evoluíra durante os oito anos em que não o vira.

			Parecia mais alto do que ela recordava. Ou talvez estivesse apenas mais corpulento. De qualquer forma, estava um homem demasiado atraente. Gage continuava muito bonito.

			– Se vieste convidar-me para outro assalto, vou ter de rejeitar o convite – afirmou, sorrindo.

			Gage sorriu e levantou ambas as mãos.

			– Acabaram-se os assaltos. Vim certificar-me de que estás bem depois de toda a emoção desta manhã. Para além disso, pensei que quererias agradecer-me por te ter salvado a vida convidando-me para jantar.

			– E se o meu marido não quiser? – perguntou.

			Gage nem sequer se mostrou preocupado:

			– Não és casada. Ida Mae está sempre ao corrente dessas coisas e ter-me-ia contado.

			– Isso é o que tu pensas – disse e afastou-se para o deixar entrar.

			Gage dirigiu-se para a sala enquanto ela fechava a porta.

			– O que te faz pensar que tive tempo de fazer compras? – inquiriu Kari.

			– Se não fizeste, tenho bifes no congelador. Posso descongelá-los.

			– Por acaso fui às compras esta manhã. Foi por isso que fiquei sem dinheiro e que tive de ir ao banco – comentou e franziu o sobrolho. – Pensando bem, não cheguei a levantar o meu cheque.

			– Podes fazê-lo amanhã.

			– Suponho que não tenho outro remédio.

			Kari dirigiu-se para a cozinha. Era estranho estar com ele, disse para si. Uma mistura estranha de passado e de presente. Quantas vezes fora Gage jantar a sua casa há oito anos? A sua avó sempre o recebera bem à sua mesa e estivera tão apaixonada que sempre adorara a ideia de partilhar as refeições com ele. Claro que, naquela época, era tão jovem que se emocionava mesmo quando Gage lhe pedia que o acompanhasse enquanto lavava o seu carro. Tudo o que necessitara para ser feliz fora passar umas horas na presença de Gage. A vida fora muito mais simples naqueles tempos. 

			Gage apoiou-se na mesa e suspirou.

			– Cheira muito bem. É-me familiar.

			– É a receita do molho da minha avó. Pu-lo em lume brando esta manhã, mesmo depois de voltar da loja. Também tirei a velha máquina de fazer pão, mas estava cheia de pó e não te prometo que funcione.

			– Vai funcionar – respondeu, observando-a.

			As suas palavras arrepiaram-na, o que era uma loucura, pensou Kari. Não era mais do que um velho amigo de Possum Landing. Ela vivia na cidade de Nova Iorque. Nunca ia deixar-se conquistar por Gage Reynolds. 

			– Já trataste da papelada e dessas coisas que se fazem depois de um assalto? – perguntou, dando uma olhadela ao molho.

			– Está tudo resolvido – respondeu e aproximou-se para pegar na garrafa de vinho que Kari deixara sobre a mesa.

			– Kari Asbury, isto é álcool? Compraste a bebida do diabo dentro do nosso condado?

			– Não. Lembrei-me que não era permitida a venda de álcool nas lojas de Possum Landing, portanto trouxe. Parei no caminho para comprar.

			– Estou chocado.

			– Então, não deves querer saber que tenho cerveja no frigorífico.

			– Não – respondeu, abrindo o frigorífico para tirar uma garrafa, oferecendo-a depois a Kari.

			– Não. Vou beber vinho ao jantar.

			Gage abriu a gaveta para tirar o saca-rolhas. Mexia-se pela casa como se lhe fosse familiar. Na verdade, era familiar para ele. Mudara-se para a casa do lado na Primavera anterior a Kari ter saído do liceu. Kari lembrou-se de o ter visto a levar as caixas e os móveis. A sua avó dissera-lhe quem era: o novo polícia. Gage Reynolds. Estivera no exército e percorrera o mundo. Aos olhos de uma jovenzinha de dezassete anos, aquele homem de vinte e três anos parecera inalcançável. Quando começaram a namorar naquele Outono, parecera-lhe ser um homem vivido e ela...

			– Ainda somos vizinhos? – perguntou Kari, virando-se para olhar para ele.

			– Sim.

			Kari recordou o comentário de Ida Mae sobre Gage nunca se ter casado. De alguma forma, conseguira ficar solteiro. Ao olhar para ele, com aquele uniforme caqui que salientava os seus ombros largos e os músculos das suas pernas, perguntou-se como as encantadoras damas de Possum Landing não tinham conseguido apanhá-lo.

			Não lhe dizia respeito, disse para si. Viu que ainda faltavam quinze minutos para o pão estar pronto. 

			– Vamos para a sala – convidou-o. – Estaremos mais confortáveis.

			Enquanto o seguia, Kari observou o seu rabo, e ficou surpreendida. Quase tropeçou ao aperceber-se do que estava a fazer. O que raios se passava com ela? Nunca olhava para o rabo dos homens. Nunca lhe chamara muito a atenção. Até àquele momento. 

			Suspirou. Era óbvio que viver tão perto de Gage ia ser mais complicado do que pensara.

			Gage sentou-se na cadeira de baloiço e ela no sofá. Ele bebeu um pouco da sua cerveja, deixou a garrafa na mesa e recostou-se. Devia ter parecido deslocado e estranho naquele canto tão feminino, no entanto, não foi assim. Talvez porque ele conseguia sempre estar confortável em qualquer lado.

			– Estás a pensar em quê? – perguntou Gage.

			– Que pareces estar na tua própria casa.

			– Passei aqui muito tempo – recordou-lhe. – Mesmo depois de te teres ido embora, a tua avó e eu continuámos a ser amigos.

			Kari não queria pensar naquilo... nas confidências que ambos podiam ter partilhado.

			– Mudaste – comentou Gage, depois de a observar uns segundos.

			– Passou muito tempo – replicou, sem saber se o comentário de Gage fora positivo ou negativo.

			– Não pensei que voltasses. 

			Era a terceira vez em menos de três horas que alguém lhe dizia que voltara.

			– Não voltei – disse. – Pelo menos, não de forma permanente.

			Gage não pareceu surpreendido.

			– Então porque vieste? A tua avó morreu há sete anos.

			– Quero arranjar a casa para poder vendê-la. Só vou ficar aqui no Verão.

			Gage assentiu e não disse nada. Kari teve a sensação de estar a ser julgada e acusada, o que não era justo. Gage não era o tipo de pessoa que julgava as pessoas sem motivo. Kari remexeu-se no sofá, sentindo-se nervosa.

			Em vez de falar dos seus problemas pessoais, Kari mudou de assunto:

			– Não posso acreditar que tenha havido um assalto em Possum Landing. Será a bisbilhotice da vila durante semanas. 

			– Provavelmente. Mas não foi nenhuma surpresa.

			– Não acredito. Não é possível que as coisas tenham mudado tanto.

			– Continuamos a ser um pequeno ponto junto à estrada. Com os problemas típicos de uma vila pequena, mas nada parecido com o crime da cidade. Estes tipos estavam a percorrer o estado, a roubar as vilas pequenas. Eu estava a seguir o seu rasto e imaginei que, mais cedo ou mais tarde, chegariam aqui. Há quatro dias fomos avisados pelos federais. Queriam montar-lhes uma armadilha. Pensei que era boa ideia. Contámos a toda a gente no banco, deixámos uma gaveta cheia de dinheiro e esperámos.

			Kari não conseguia acreditar.

			– Tanta emoção e eu estivemos no meio.

			– Como viste, as coisas complicaram-se um pouco. Não sei se os ladrões se precipitaram mas, desta vez, decidiram entrar quando ainda havia clientes dentro do banco. Nas outras vilas, tinham esperado sempre que as portas estivessem fechadas ao público antes de entrar.

			– Então não esperavas ter de lidar com essa situação?

			– Ninguém esperava. Os federais queriam esperar cá fora. Mas alguém tinha de fazer alguma coisa.

			– Então tu entraste só para os distrair?

			– Pareceu-me que era mais fácil. Para além disso, queria estar ali para me certificar de que ninguém perdia a calma e que não havia feridos. Pelo menos, ninguém da vila. Não estava preocupado com os assaltantes.

			Segundo Gage, eles mereciam. Não era responsabilidade dele que tivessem ido a Possum Landing assaltar um banco. 

			– Eu concordo com os federais – afirmou. – Não sei se foste valente ou louco.

			Gage sorriu:

			– Poderia encontrar argumentos para apoiar ambos os pontos de vista. Sabias que não estava zangado contigo. Estava só a tentar distrair o tipo.

			Kari tremeu ao recordar a pistola na sua cara.

			– Demorei alguns minutos a entender o que estavas a fazer.

			No entanto, Kari perguntou-se quanto do que ele dissera no banco era verdade. Pensava Gage que ela tinha fugido?

			O que pensava ela?

			Noutra altura, teria respondido que sim. Antes de sair da vila, Gage fora o seu mundo. Teria feito qualquer coisa por ele. Amara-o com toda a devoção de que uma adolescente era capaz. Esse fora o problema. Amara-o demasiado. Quando imaginara que havia problemas, não soubera como enfrentá-los, por isso fugira. Quando ele não a seguira, confirmara o seu maior receio... que nunca a amara.

			 

			 

			Passaram o jantar a falar de amigos em comum. Gage informou-a dos diversos casamentos, divórcios e nascimentos.

			– Não posso acreditar que Rally teve gémeos – comentou Kari, dirigindo-se para o alpendre.

			– Duas meninas. Já disse a Bob que vai sofrer quando chegarem à adolescência.

			– Por sorte, ainda falta muito.

			Kari deixou o seu copo de vinho sobre a mesa e recostou-se no baloiço para olhar para o céu. Já escurecera, contudo, ainda estava muito calor e humidade. Sentiu o vestido colado à pele. Estava um pouco enjoada, talvez por causa da combinação do medo que sentira naquela manhã e do vinho do jantar. Não costumava beber mais de meio copo de vinho em ocasiões especiais, porém, naquela noite, Gage e ela quase tinham acabado a garrafa.

			Gage esticou as suas pernas longas. Não parecia afectado pelo vinho. Era muito maior do que ela, sem mencionar que não tivera de passar os últimos anos a tentar cumprir uma dieta demasiado estrita.

			– Fala-me da tua vida em Nova Iorque.

			– Não há muito para contar – admitiu, sem saber se devia sentir-se preocupada ou agradecida por lhe ter feito uma pergunta um pouco pessoal. – Quando cheguei, descobri que havia imensas raparigas de vilas pequenas a quem tinham dito que eram suficientemente bonitas para serem modelos. A competitividade era enorme e as possibilidades de ter sucesso eram muito poucas.

			– É verdade.

			Kari olhou para ele, perguntando-se se Gage saberia mesmo ou se estava apenas a concordar com ela.

			– Depois do primeiro ano, consegui um trabalho. Ganhei o suficiente para me sustentar e pagar a universidade. No mês passado consegui a minha licenciatura e agora posso dar aulas, que era o que eu queria mesmo.
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